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APRESENTAÇÃO 

Este é o segundo da obra “Pensando as licenciatura, produzida colaborativamente 
por docentes e discentes de Programas de Pós-Graduação . Nos vinte e seis capítulos 
que a compõem a obra, buscou-se esboçar um panorama dos estudos que vêm 
sendo realizados nas Universidades e nos Institutos Federais de Educação Ciência e 
Tecnologia nos últimos anos, os temas são diversificados. A partida foi dada no volume 
I e ainda não terminamos, o assunto é instigante e o processo de leitura ainda não basta, 
porque devemos nos conhecer! Em sentido mais amplo, o espectro das pesquisas 
desenvolvidas nesta obra abarca  questões de diversos tipos,  desde aquelas que 
tratam da gênese do conhecimento das ciências e da pedagogia, matemática, química 
e dos objetivos da educação científica, das relações entre ensino e aprendizagem, das 
vinculações entre ciências e as questões socioculturais, da interação entre saberes 
científicos e cotidianos, da ciência e da técnica como culturas e forças produtivas, 
até as que abordam sobre o desenvolvimento de propostas curriculares envolvendo 
didáticas específicas ou modelos de avaliação diferenciados de processos escolares. 
“Porque sou feito de energia e tenho ecos, vibrações. E se você está inerte, eu posso 
ser a gravidade. Porque sou feito de energia e tenho ecos, vibrações. O caminho é 
incerto, assim como a vida mas basta o acreditar, caminhar firme e saber que o fio 
condutor da felicidade é fazer o que realmente gostamos”.

Licenciature-se
No artigo AVALIAÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS FISICO-QUÍMICAS DO LEITE 

CRU SEM INSPEÇÃO COMERCIALIZADO NO MUNICÍPIO DE CAXIAS, MA os 
autores José Manoel de Moura Filho. Liane Caroline Sousa Nascimento, Joyce 
Bitencourt Athaide Lima, Rodrigo Maciel Calvet avaliar os parâmetros físico-químicos 
do leite cru comercializado sem inspeção em diferentes pontos comerciais no município 
de Caxias, No artigo BIOÉTICA NA EDUCAÇÃO CIÊNTIFICA: A IMPORTANCIA DA 
EMPATIA NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM, o autor Vinícius Lurentt Bourguignon 
busca realizar uma análise das contribuições biológicas e filosóficas para a consideração 
moral com os animais não humanos, e teve como objetivos; avaliar os conhecimentos 
e opiniões de alunos universitários em relação a ética e a experimentação animal em 
seus devidos cursos, verificar a existência de relações entre as opiniões e respostas 
de empatia dos alunos iniciantes e finalistas quanto à experimentação animal, e 
verificar a existência de relações entre as variações nas respostas de empatia com o 
especismo. NO ARTIGO CÁLCULO E A APLICAÇÃO DA LEI DO RESFRIAMENTO 
DE NEWTON (Alison Vilarinho Pereira da Costa, Elisangela Rodrigues de Sousa Leite 
Lima, Flaviano Moura Monteiro, Gideônio Barros Mendes, Vitória Fernanda Camilo da 
Silva) busca analisar os dados percebemos que o bloco de cerâmica perde a 
temperatura mais rapidamente assim como uma diferença entre o resultado obtido 
pelo modelo matemático da lei de Newton e aquele obtido nas mensurações das 
temperaturas, fato esse justificado pelo não controle da temperatura ambiente que é 



base da lei de Newton. No artigo CUIDADOS COM A INFÂNCIA E EDUCAÇÃO 
ESCOLAR: O PENSAMENTO MÉDICO HIGIENISTA NO SÉCULO XIX, o autor 
Leandro Silva realizou análise de 16 teses, desenvolvidas no formato dissertativo, que 
tinham o intuito de conferir o título de médico aos alunos dessa faculdade, oriundos de 
diferentes regiões do Brasil. No artigo A CULTURA COMO LIGAÇÃO ENTRE ENSINO 
E EDUCAÇÃO, o autor Marcelo Ramão da Silveira Barbosa, identificou por meio de 
pesquisas que o brasileiro tem pouco contato com atividades culturais, denunciando 
um vazio que precisa ser preenchido por iniciativas que visem criar e manter a vontade 
de consumir cultura, como um dos elementos de criação de qualidade de vida e levar 
ao indivíduo se perceber como parte integrante do mundo e se inserir em sua 
comunidade se sentindo pertencente a ela. No artigo CURSO DE LICENCIATURA 
INTERCULTURAL INDÍGENA: FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES EM 
PEDAGOGIA, os autores Silvia Maria Alves de Almeida e Suzi Laura da Cunha, buscam 
repensar os desafios da formação dos professores indígenas na licenciatura em 
Pedagogia. No artigo DE UM ENSINO INCLUSIVO A UMA ESCOLA INCLUSIVA: UM 
CONVITE À REFLEXÃO, os autores Maria Rosilene de Sena, Karyn da Silva Pereira, 
Márcia Beatriz Morais Castro Meireles, Rosélia Neres de Sena, Waléria Pereira de 
Araújo buscaram conhecer as concepções de escola e em ensino inclusivos 
estabelecendo relações entre a visão dos profissionais da educação, os teóricos e a 
realidade observada. No artigo DESAFIOS DO ENSINO DE BIOLOGIA EVOLUTIVA 
NA FORMAÇÃO DE LICENCIADOS EM BIOLOGIA, a autora Adriane Barth, buscou 
identificar as perspectivas de futuros professores de Biologia sobre trabalhar a disciplina 
de Biologia no Ensino Médio sob a perspectiva da evolução biológica. O artigo 
DESAFIOS E REALIDADE NA FORMAÇÃO DOCENTE PARA A EDUCAÇÃO DO 
CAMPO NO IFMA: A CONTRIBUIÇÃO DO PIBID DIVERSIDADE, o autor Elias 
Rodrigues de Oliveira buscou descrever de forma reflexiva sobre o conceito de 
educação do campo frente à realidade desse estado e a importância do Programa de 
Bolsa de Iniciação à Docência, na formação de futuros professores para atuação no 
campo. No artigo DIDÁTICA E PRÁTICAS DE ENSINO: DISTINÇÃO NECESSÁRIA À 
CULTURA QUÍMICA Amanda de Magalhães Alcantara Juliana Alves de Araújo 
Bottechia, os autores investigação da formação de professores em Química, mais 
especificamente, à possibilidade da abordagem didática em sala de aula por meio da 
Cultura Química como prática pedagógica, em um trabalho de Iniciação Científica 
aprovado pela Pró – Reitora de Pesquisa e Pós – graduação da Universidade Estadual 
de Goiás – UEG. No artigo DIMENSÕES E PRESSUPOSTOS DA FORMAÇÃO 
DOCENTE: DESAFIOS PARA A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL, os autores Leandro 
Hupalo, Adriana Richit, a autora busca organizar um quadro de formação docente no 
Brasil, explicitando as dimensões e conhecimentos pertencentes a esse processo, 
sobretudo aqueles pertencentes à educação profissional. No artigo DISCURSO 
SOBRE O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA EM GRADUAÇÃO DE DIREITO: 
UMA ANÁLISE DE EMENTÁRIOS, a autora Rossaly Beatriz Chioquetta Lorenset 



estudo buscou investiga as (des)construções do imaginário de ensino de Língua 
Portuguesa em graduação de Direito, olhando para os saberes linguísticos mobilizados, 
à luz da Análise de Discurso francesa em diálogo com a História das Ideias Linguísticas. 
No artigo DISTORÇÃO IDADE-SÉRIE NO ENSINO FUNDAMENTAL EM ESCOLA 
PÚBLICA DE CAMPO LARGO DO PIAUÍ-PI, os autores Thalita Brenda dos Santos 
Vieira, Lucas dos Santos Silva, Rayane Erika Galeno Oliveira, Thaís Alves Carvalho 
Elenice Monte Alvarenga, os autores buscaram identificar os fatores que contribuem 
para o fenômeno da distorção idade-série em escola pública do município de Campo 
Largo do Piauí-PI. No artigo EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA CASA FAMILIAR RURAL 
PADRE JOSINO TAVARES EM BOM JESUS DAS SELVAS - MA COMO AÇÃO DO 
PIBID DIVERSIDADE, os autores Anderson Henrique Costa Barros Daiara, Mendes 
da Costa, Raquel dos Santos Sousa realizou um trabalho que versa sobre as atividades 
realizadas durante as ações do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência para a Diversidade – PIBID Diversidade realizadas na Casa familiar Rural 
Padre Josino Tavares no Município de Bom Jesus das Selvas – MA. No ensino ENSINO 
DE QUÍMICA: PERFIL E CONDIÇÕES DE TRABALHO DOCENTE NAS ESCOLAS 
DE REFERÊNCIA EM ENSINO MÉDIO (EREM’S) os autores Dyovany Otaviano da 
Silva, Katharine Ninive Pinto Silva analisam os impactos do trabalho docente no Ensino 
de Química nas diferentes jornadas existentes atualmente no Ensino Médio Regular 
da rede estadual de ensino do estado de Pernambuco. No artigo EQUIPES NA 
ORGANIZAÇÃO ESCOLAR E OS DESAFIOS DA INCLUSÃO, a autora Eliane Rosa 
propõe uma reflexão à ampliação da busca constante de apoio no que se refere à 
inclusão de alunos com necessidades especiais de aprendizagem na rede de ensino 
em todas as suas esferas de atendimento. No artigo EVASÃO ESCOLAR NAS SÉRIES 
FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL, os autores Matheus Ladislau Gomes de Oliveira, 
Francisco Valdimar Lopes Agostinho, Raiane de Brito Sousa, Paulo Sérgio de Araujo 
Sousa, Elenice Monte Alvarenga objetivou abordar os aspectos que vem contribuindo 
para a ocorrência da evasão escolar em séries finais do ensino fundamental em 
escolas públicas de São João do Arraial-PI. No artigo ESTÁGIO EM EDUCAÇÃO DO 
CAMPO NA ÁREA DE CONHECIMENTO MATEMÁTICA, o autor Jonhnatan dos 
Santos Barbosa – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia/UFRB – Bahia, 
buscou apresentar as experiências de uma atividade desenvolvida durante o estágio 
obrigatório no ensino fundamental II do curso de Licenciatura em Educação do Campo 
com Habilitação em Matemática. No artigo FORMAÇÃO DO EDUCADOR INFANTIL: 
DESAFIOS E PERSPECTIVAS NA CONTEMPORANEIDADE, a autora Simone 
Rodrigues Batista Mendes investigar a formação de professores na Educação Infantil 
no curso de pedagogia. No artigo GESTÃO DEMOCRÁTICA: A PERSPECTIVA DE 
ALGUNS GESTORES DE UMA ESCOLA PÚBLICA ESTADUAL DO MUNICÍPIO DE 
JUÍNA – MT, os autores Anderson Medeiros Dalbosco, Abadia Santana Lima, Elis 
Regina dos Reis Zocche Rios, Fábia Nogueira Porto, Jussara Ramos de Oliveira, 
bucaram averiguar a efetividade da gestão democrática de uma escola estadual do 



município de Juína, Mato Grosso, com base na opinião de uma diretora e uma 
coordenadora membros do quadro de funcionários desta escola. No artigo HOMENS 
QUE ESTUDARAM NO MAGISTÉRIO NA DÉCADA DE 1960: ERA MINORIA? 
CONTINUARAM A TRABALHAR COMO PROFESSOR? Os autores Marcia Schlapp, 
Wellington Castellucci Júnior buscaram demonstrar o resultado das pesquisas 
realizadas, enquanto integrante do Projeto Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência – PIBID em 2016. No artigo IDENTIFICAÇÃO DA PRESENÇA DO 
Staphylococcus spp, DE LEITE DE VACAS COM MASTITE SUBCLÍNICA, NAS 
PROPRIEDADES LEITEIRAS DA ILHA DE SÃO LUIS, os autores José Manoel de 
Moura Filho Liane Caroline Sousa Nascimento, Adeval Alexandre Cavalcante Neto, 
Rodrigo Maciel Calvet, buscou nesse experimento identificar a presença Staphylococcus 
spp, em leites de vacas com mastite subclínica das propriedades leiteiras da Ilha de 
São Luis, por meio do California Mastitis Tests (CMT) e das provas de catalase, 
hemólise e coagulase. No artigo INCLUSÃO DO CEGO: Um estudo de caso no 
Atendimento Educacional Especializado – AEE, a autoraDirlei Weber da Rosa buscou 
elencar os principais recursos utilizados no AEE para alfabetizar um aluno cego e 
promover inclusão.
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CAPÍTULO 4

CUIDADOS COM A INFÂNCIA E EDUCAÇÃO 
ESCOLAR: O PENSAMENTO MÉDICO HIGIENISTA NO 

SÉCULO XIX

Leandro Silva de Paula
Universidade Federal de Ouro Preto, Mariana– 

Minas Gerais

RESUMO: Este trabalho focaliza o discurso 
médico relacionado à higiene da infância, 
presente em teses defendidas na Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro no período do 
segundo reinado, e reflete sobre as principais 
preocupações, intervenções e representações 
sociais voltadas para esse tema.  Para tanto, 
dedicou-se à análise de 16 teses, desenvolvidas 
no formato dissertativo, que tinham o intuito de 
conferir o título de médico aos alunos dessa 
faculdade, oriundos de diferentes regiões do 
Brasil. Em um primeiro momento, essas teses 
mereceram um tratamento individual, para 
que mais tarde fossem articuladas umas com 
as outras. O cruzamento dessas fontes foi 
fundamental para uma melhor compreensão do 
discurso médico do século XIX, com todas as 
suas “certezas” e contradições. Percebeu-se que 
cumprimento e fiscalização das diversas ações 
implementadas e modelos comportamentais a 
serem adotados em atenção ao desenvolvimento 
da criança eram defendidos pelos médicos 
como de responsabilidade principal da família, 
dos médicos e da instituição escolar. Refletindo 
sobre esse contexto, este trabalho culminou-se 
na compreensão de como o discurso médico 

conformado pelo pensamento higienista 
pretendia, com relação à higiene da infância, 
disciplinar e educar a sociedade, intervindo 
nos seus hábitos e comportamentos, julgando 
torná-los saudáveis, morais e higiênicos.  
PALAVRAS-CHAVE: Higiene da Infância; 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro; 
Educação no Império. 

ABSTRACT:This paper focuses on the medical 
discourse about childhood hygiene in theses 
defended at the Rio de Janeiro College of 
Medicine during the Second Reign, and reflects 
on the main concerns, interventions, and social 
representations of this theme. To this end, 16 
dissertation-style theses presented by medical 
school students from different regions of Brazil 
in order to gain the title of medical doctor were 
analyzed. First, each thesis was individually 
analyzed so that later the relationship among 
them could be examined. It was essential 
to cross-reference these sources to better 
understand the medical discourse of the 
19th century, with all of its “certainties” and 
contradictions. Compliance and surveillance 
of the various actions implemented and 
behavioral models to be adopted for children’s 
development were defended by doctors as 
being the primary responsibility of the family, 
doctors, midwives, and educational institutions. 
Reflecting on this context, this work culminating 
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in an understanding of the medical discourse, which,  shaped by  hygienist thinking, 
sought to discipline and educate society with regard to child hygiene, intervening in 
habits and behavior, judging that in so doing, it was making them healthy, moral and 
hygienic. 
KEYWORDS: Child hygiene; Rio de Janeiro College of Medicine, and education during 
the empire.

1 | 	INTRODUÇÃO

Durante todo o século XIX foi ocorrendo a ampliação dos horizontes da ciência 
médica: temas como a preocupação com a localização de cemitérios, com a circulação 
de pessoas, o controle dos espaços físicos, os cuidados necessários com as crianças 
e as mulheres tornam-se relevantes problemas a serem refletidos pela medicina. Toda 
essa ampliação dos domínios da medicina possibilitou o fortalecimento de um saber 
que ambicionava produzir um novo modelo - um padrão ideal para a nação brasileira: 
o do homem e o da cidade higienizada. Cidades como o Rio de Janeiro, no início do 
século XIX, passavam por uma série de problemas higiênicos e sanitários, o que fez 
com que o conhecimento médico desenvolvesse uma política científica que oferecesse 
um modelo de transformação à sociedade. No entanto, em muitos aspectos, o modelo 
europeu de civilização, referência dos médicos no XIX, se contrastava fortemente 
com os costumes da sociedade oitocentista brasileira, que não correspondiam às 
representações médicas de uma sociedade ideal e higiênica.

Gondra (2004) afirma que nas faculdades de medicina do Brasil, foram 
produzidas diversas teses ao longo do século XIX que refletiam sobre os problemas 
sociais e higiênicos deste período. O discurso médico, produzido pelas faculdades de 
medicina criadas nas primeiras décadas do século XIX, se legitimava como uma forma 
de conhecimento capaz de ditar comportamentos apropriados e condenar atitudes 
inapropriadas em nome da higiene. O intuito desta pesquisa é justamente identificar 
as principais preocupações, intervenções e modelos de comportamento existentes 
nas teses escritas por médicos oitocentistas. O foco da análise será os cuidados com 
a infância e com a higiene no ambiente escolar. 

2 | 	CUIDADOS COM A INFÂNCIA

Analisando as fontes, encontram-se nessas teses médicas um conjunto de 
preocupações, intervenções e representações sociais, sob o propósito de educação da 
higiene da infância. Esses investimentos médicos, muitas vezes, são expressos sob a 
forma de denúncias de desobediências de indivíduos e instituições a um ideal higiênico, 
ou então como sugestões de procedimentos higiênicos, culminando na idealização 
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de modelos de comportamentos morais a serem seguidos, cujo cumprimento é 
assegurado mediante o estabelecimento de responsabilidades à família, à sociedade 
e à escola. Observou-se que, segundo o discurso desses médicos da Faculdade 
do RJ, os cuidados necessários à preservação da higiene infantil deveriam iniciar-
se na gravidez, estendendo-se até o período escolar/puberdade. Os cuidados com a 
primeira infância englobavam desde a gravidez, o parto, a amamentação, os banhos, 
a escolha das vestimentas, o sono, a vacinação até os cuidados com os dentes. Esses 
doutores atribuíam os cuidados nessa fase especialmente à figura materna, mas não 
descartando o envolvimento dos outros membros da família. 

A propósito da segunda infância, fase que compreende o período escolar da 
criança e a puberdade, os doutores da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 
criaram todo um discurso preocupado com a saúde das crianças no ambiente escolar, 
intervindo em diversos aspectos como: a rotina de estudos, o vestuário, os banhos 
diários, a quantidade e qualidade do consumo de alimentos e bebidas, a indicação 
dos exercícios físicos mais apropriados para cada idade e cada sexo. Chegam, além 
disso, a ditarem modelos de comportamento que julgam convenientes aos diretores e 
educadores, relacionados à disciplina e ao convívio com os alunos.

3 | 	HIGIENE E EDUCAÇÃO ESCOLAR

Através dos estudos realizados por esta pesquisa, percebeu-se que os 
estabelecimentos escolares no século XIX possuem muitas regras, objetos de intensa 
preocupação dos médicos da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, durante o 
período oitocentista. Foucault (2009), lembrando da arquitetura escolar, da disposição 
dos espaços e das repartições dos quartos nos internatos, constata que o próprio 
edifício escolar no século XIX, atendendo ao pensamento de moldar os indivíduos a 
um modelo desejado para formação da nação, funcionava como um aparelho de vigiar 
e punir os educandos.

Foucault (2009) diz que através de uma espécie de encarceramento, como 
ocorre nos colégios, nos quartéis e nas fábricas, a disciplina distribui os indivíduos em 
espaços. Foucault (2009) conta que além da clausura é necessário repartir os corpos, 
impedir a circulação difusa dos indivíduos e saber como e onde localizar cada pessoa 
para que se possa manter uma vigilância constante,“ a disciplina organiza um espaço 
analítico”.(FOUCAULT, 2009, 138)

Em Vigiar e Punir (2009), Foucault menciona que a disciplina individualiza os 
corpos distribuindo-os e os fazendo circular em uma rede de relações. Nos exemplifica 
dizendo que, nas escolas, a ordenação por filas, alinhamento das classes por idade, a 
hierarquia do saber e das capacidades dos alunos, permite uma organização do tempo 
e da aprendizagem. O controle dos horários no ambiente escolar divide o tempo de 
forma que não haja tempo ocioso.“ O corpo tornando-se alvo dos novos mecanismos 
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do poder, oferece-se a novas formas de saber”. (FOUCAULT, 2009, 149)

O poder disciplinar é com efeito um poder que, em vez de se apropriar e de retirar, 
tem como função maior “adestrar”; ou sem dúvida adestrar para retirar e se apropriar 
ainda mais e melhor. Ele não amarra as forças para reduzi-las; procura ligá-las para 
multiplicá-las e utilizá las num todo. Em vez de dobrar uniformemente e por massa 
tudo o que lhe está submetido, separa, analisa, diferencia, leva seus processos 
de decomposição até às singularidades necessárias e suficientes. “Adestra” as 
multidões confusas, móveis, inúteis de corpos e forças para uma multiplicidade 
de elementos individuais — pequenas células separadas, autonomias orgânicas, 
identidades e continuidades genéticas, segmentos combinatórios. A disciplina 
“fabrica” indivíduos; ela é a técnica específica de um poder que toma os indivíduos 
ao mesmo tempo como objetos e como instrumentos de seu exercício. Não é 
um poder triunfante que, a partir de seu próprio excesso, pode-se fiar em seu 
superpoderio; é um poder modesto, desconfiado, que funciona a modo de uma 
economia calculada, mas permanente. Humildes modalidades, procedimentos 
menores,se os compararmos aos rituais majestosos da soberania ou aos grandes 
aparelhos do Estado. E são eles justamente que vão pouco a pouco invadir essas 
formas maiores, modificar-lhes os mecanismos e impor-lhes seus processos. O 
aparelho judiciário não escapará a essa invasão, mal secreta. O sucesso do poder 
disciplinar se deve sem dúvida ao uso de instrumentos simples: o olhar hierárquico, 
a sanção normalizadora e sua combinação num procedimento que lhe é específico, 
o exame. (FOUCAULT, 2009, 164)

Nas teses médicas em estudo, vê-se um discurso que tanto critica determinadas 
ações da escola, quanto intervém sobre elas com o apontamento de novas medidas 
sejam higiênicas, sejam disciplinares, com vistas a instituições de ensino modelos.

Doutor Machado (1874) em sua tese de conclusão, demonstra uma intensa 
preocupação em emitir diversas regras higiênicas necessárias à educação moral e 
intelectual dentro dos colégios.

E como neste período da vida humana a educação intellectual exige que os 
meninos freqüentem assiduamente os estabelecimentos de instrução, estudando 
a hygiene dos collegios, teremos traçado um esboço da hygiene da segunda 
infância. (MACHADO, 1874, p. 25).

Para Coutinho (1857), a vigilância higiênica por parte de professores e diretores 
no ambiente escolar deve ser rigorosa. Já Andrada Júnior (1855) considera a inspeção 
higiênica dos colégios tão imprescindível quanto a de ambientes como prisões, hospitais 
e aquartelamentos militares. Julga, então, necessários todos os cuidados por parte 
das autoridades para a prevenção de moléstias no convívio dos estabelecimentos 
escolares. 

Cunha (1854) defende que os estabelecimentos destinados à educação devem 
ser asseados, espaçosos, de um ar são, dotados de um pátio grande para a realização 
de exercícios físicos e devem dividir os seus educandos em turmas, conforme a 
idade. Por sua vez, Armonde (1874) constata, em sua tese, que não existe nenhum 
estabelecimento voltado para a educação popular que seja modelo, tendo um tratado 
de educação adaptado às circunstancias especiais do Brasil. Critica o fato de edifícios 
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inapropriados constituírem um dos motivos para a educação physica ser incompleta 
nos externatos voltados para a instrução pública primária. Reclamando como função 
do governo assegurar à sociedade estabelecimentos de ensino em posição e condição 
salubre, aponta que educandos aglomeram-se em prédios acanhados, sem pátios e 
sem circulação de ar. Apesar disso, ele faz alguns elogios e aponta instituições que 
possuem qualidades necessárias ao fim a que se prestam, como o o Lyceu de Artes e 
Ofícios da Corte, o “Collegio de Pedro II” e a Escola Militar. “Quanto a Escola Militar, 
a vastidão dos salões que servem de alojamento aos jovens, e a sua boa ventilação, 
fazendo com que as moléstias infecciosas alli nunca encontrem guarida, são condições 
muito satisfactorias para o hygienista que a visitar.”  Acerca do “Collegio Dom Pedro II”, 
considera-o abrigado em edifício de progressiva melhora: com condições higiênicas 
satisfatórias e dotado de vasto salão e pátio. 

Alguns médicos analisados defendem o pensamento, muito comum à época, de 
as crianças frequentarem os externatos até serem habilitadas nas primeiras letras, 
ingressando nos internatos, somente após essa etapa. No entanto, ao estabelecer a 
idade ideal para que a criança seja admitida nos internatos, os médicos não chegam 
a um consenso.  Machado (1874) defende a idéia de que nos primeiros anos de vida 
a criança precisa dos carinhos paternos. Para ele, somente após os 10 anos de idade 
é que ela adquire resistência e condições de se defender do meio externo, momento 
em que a inteligência passa a ter proveitos mais sérios e continuados. “Antes dos 
dez annos a lei deveria impedir a admissão dos meninos nos internatos, tão funesto 
é um tal systhema para seu perfeito desinvolvimento physico e moral”. (MACHADO, 
1874, p. 25). Já doutor Coutinho (1857), recomenda a idade de 8 anos para o ingresso 
das crianças nos internatos, e os doutores Guimarães (1858) e Gomes (1852) 
recomendam a idade de 7 anos. Guimarães acredita que antes dessa idade os órgãos 
do corpo irritam-se facilmente, e Gomes entende que antes dela, o colégio enfraquece 
a inteligência dos meninos ao invés de desenvolvê-la.

Andrada Junior (1855) entende que, em alguns casos, crianças menores de 4 
anos podem frequentar os externatos, enquanto a outras é recomendado maior tempo 
na habitação paterna, dedicadas ao exercício corporal e a lições de moral e religião. 
Andrada Júnior (1855) menciona ser necessário que a criança tenha o desejo de entrar 
no corpo escolástico, sendo a partir de então submetida a uma inspeção médica e 
moral. 

Gomes (1852) e Mafra (1855) mencionam que os colégios impõem aos educandos 
de idades diferentes mesmas regras higiênicas e disciplinares. Gomes constata que 
é estabelecido o mesmo tempo de duração do recreio, dos estudos, dos exercícios 
físicos e do repouso a crianças e adolescentes. Sugere em sua tese que os exercícios 
físicos sejam adequados a cada idade e que os alunos mais novos durmam mais que 
os mais velhos. Mafra denuncia o rigor do regime dos colégios, condenando-os por 
comprometer o desenvolvimento intelectual e físico das crianças, ao invés de formá-
las como cidadãos inteligentes e vigorosos para a sociedade.
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Submetter as crianças diariamente e por tempo immenso, como soe dar-se 
em nossos collegios, á severidade e rigor, e, muitas vezes, aos caprichos e á 
impaciência de mestres e inspectores de estudos que os condemnam, estes ao 
silencio e immobilidade, aquelles a um esforço sobrenatural de seu fraco espírito 
debaixo da impressão constante do medo: Não é obstar poderosamente ao seu 
desenvolvimento physico e espiritual? Não é definhar-lhes o corpo, matar-lhes a 
intelligencia, e formar para a sociedade cidadãos pouco duradouros, e inúteis 
quando não perniciosos? (MAFRA, 1855, p. 4).

Para o bom funcionamento dos externatos, Machado (1874) recomenda não 
obrigarem as crianças a estudarem mais do que 3 horas seguidas, sem uma recreação, 
e evitar que os estudos aconteçam antes de uma hora após as refeições pesadas. 
Pontua que em tempo de calor não é aconselhável a realização de trabalhos no período 
de 11 horas a 14 horas, entendendo que esse clima provoca a preguiça intelectual 
e física, além de levar os alunos, aglomerados, a suarem muito. Faz também uma 
critica à falta dos exercícios musculares nos colégios, à estrutura física dos internatos 
e à alimentação dos pensionistas. Reclama, por fim, mudanças para os colégios, 
ressaltando o papel fundamental da ciência para o sucesso da educação das crianças.

Guimarães (1858) desenvolve também todo um discurso preocupado com a 
saúde das crianças dentro dos internatos, chegando a estabelecer uma rotina para o 
cumprimento das atividades:

Levantar as seis horas da manha e deitar as dez da noite – quatro horas de estudo 
ou de repetições, três horas de curso, duas horas de refeição, uma hora para 
banhos e cuidados de asseio, uma para música e artes, uma hora de gymnastica, 
quatro horas para jogos, esculputura e artes mecânicas. (GUIMARÃES, 1858, p. 
65). 

Guimarães ainda desaconselha a dedicação dos internos a trabalhos prolongados 
durante a noite, notando a luz artificial como prejudicial à visão, devido a sua coloração 
e fraqueza. Chega a recomendar a instalação de luz branca, fixa e abundante na sala 
de estudos. 

Alguns médicos como Portugal (1853), Cunha (1854) e Machado (1874) alertam 
que o rigor dos internatos, em impedir a criança do contato com o ambiente externo, 
leva-a ao vício do onanismo e a outras imoralidades. Machado (1874) assevera 
que os internatos são fontes de males, que provocam a degradação física, moral e 
intelectual. “Feliz o pai que póde livrar seus filhos das emanações pestiferas destas 
casas de negócio, que se pavoneam com o titulo de estabelecimento de educação!” 
(MACHADO, 1874, p. 26). Ele relata ter feito a constatação de o nível de moralidade 
no Brasil ser muito baixo, principalmente nas classes médias e superiores, pelo fato 
de terem recebido a educação nos internatos, instituições propícias aos vícios do 
onanismo e da pederastia, mediante a falta de empenho dos educadores em combater 
as imoralidades.
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Se uma guerra estrangeira ameaça a honra e a integridade de um paiz, se a peste ou 
a fome o devastam, os governos se acham authorisados a lançar mão de extremos 
recursos, firmados no salutar principio salus populi, suprema lex; entretanto a 
mocidade inteira de uma nação é sacrificada cruelmente: a sua saúde, os seus 
costumes se perdem, e os governos não se atrevem a pôr limites a um desastroso 
commercio que mata physica e moralmente a nova geração destinada a receber o 
precioso legado dos proceres, e a empunhar em breve tempo o leme do Estado.  A 
peste, a fome e a guerra são males transitórios, o internato, porém, permanece: é 
moléstia habitual das sociedades modernas. (MACHADO, 1874, p. 84)

Machado (1874) afirma que as crianças que estudam nos colégios internos são 
mais tristes que as aquelas de estabelecimentos de regime misto, ou seja, aquelas que 
passam um tempo em casa e outro na escola. Na visão desse médico os internatos 
não permitem que os educandos familiarizem-se com o mundo externo, de modo que 
os meninos, ao saírem, não têm critérios para escolher a mulher que os acompanhará 
por toda a sua vida. Ademais, ele considera que, nessa idade, a educação relacionada 
aos carinhos e ao amor só pode ser cumprida pela família, e não pelos internatos 
leigos e religiosos. Ele defende que a falta da mãe deixa uma “marca” na “educação do 
coração”. Em sua tese, ele demonstra o desejo de que o chefe do Estado, responsável 
pelo progresso da pátria, tivesse olhos para os jovens dos internatos.

Sujeitar os internatos a um regimen interno commum, traçado de accordo com 
os princípios hygienicos já discutidos, submette-los à mais severa vigilância, 
impor multas avultadas aos directores que não o executarem à risca, ordenar o 
fechamento daquelles cujos proprietários reincidirem varias vezes, e favorecer 
sobretudo a generalisação dos externatos na corte, e a creação de lycêos nas 
províncias, eis os meios que podem conseguir a mais salutar reforma em nosso 
systhema de educação nacional. (MACHADO, 1874, p. 85).

Com relação ao contato de meninos com meninas, Armonde (1874), único 
médico a abordar o assunto, dentre os médicos a cujas teses dedica-se este trabalho, 
considera que, apesar de os regulamentos proibirem a união de sexos diferentes nos 
ambientes escolares, não enxerga nenhuma inconveniência nisso. Entende, pelo 
contrário, que esse convívio possibilite o desenvolvimento de hábitos respeitosos 
entre os dois sexos, permitindo ainda que os meninos percam o acanhamento em 
relação às meninas.

Machado compreende que seja impossível corrigir todos os erros do internato, 
impedindo que internos de diferentes índoles e vícios, que mantêm uma convivência 
íntima, influenciem uns aos outros, mas acredita que seja possível atenuar os 
inconvenientes, educando-os sob os preceitos da boa higiene e de uma severa moral. 

[...] nos internatos o menino habitua-se à obediência, que degenera em servilismo, 
à hyprocisia e à astucia; aprende a ocultar as suas más qualidades, a reprimir as 
paixões pelo medo dos castigos, e não por motivos nobres e desinteressados. 
(MACHADO, 1874, p. 62).
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Visando evitar e controlar o vício do onanismo, Portugal (1853) recomenda o 
aumento dos números de recreios e dos exercícios ginásticos, para distrair os internos. 
Já Cunha (1854) adverte que eles devem ser separados por idades, de forma que não 
possam ter contato uns com os outros em nenhum ambiente do colégio, principalmente 
no dormitório. “Estas precauções impedirão os entretenimentos secretos dos alumnos 
entre si; entretenimentos tão perigosos, por isso que tendem à communicação mútua de 
seus defeitos, seus vícios ou maus hábitos.” (CUNHA, 1854, p. 26). Esta preocupação 
dos médicos com a separação dos dormitórios ilustra bem a ideia de Foucault (2009) 
que enxerga o próprio edifício da escola como um aparelho de vigiar, sendo que os 
quartos deveriam ficar repartidos para um melhor controle. 

Uma relação de fiscalização, definida e regulada, está inserida na essência 
da prática do ensino: não como uma peça trazida ou adjacente, mas como um 
mecanismo que lhe é inerente e multiplica sua eficiência. (FOUCAULT, 2009, 170). 

Foucault em Vigiar e Punir (2009) fala da formação de uma sociedade disciplinar 
no movimento que vai da quarentena social, até o panoptismo. Nessa obra ele traz a 
tona a figura do panóptico, que mostra a relação de vigilância entre ser visto, sem nunca 
ver e ver, sem ser visto. Foucault diz que qualquer indivíduo pode exercer a vigilância, 
como por exemplo, um diretor no ambiente escolar, algum familiar ou mesmo um 
amigo. Ele diz que as instituições panopticas não precisam usar a força para obrigar 
as pessoas ao bom comportamento, sendo necessário apenas separações nítidas dos 
corpos no espaço.

(...) O Panóptico de Bentham é a figura arquitetural dessa composição. O princípio é 
conhecido: na periferia, uma construção em anel; no centro, uma torre; esta é vazada 
de largas janelas que se abrem sobre a face interna do anel; a construção periférica 
é dividida em celas, cada uma atravessando toda a espessura da construção; 
elas têm duas janelas, uma para o interior, correspondendo às janelas da torre; 
outra que dá para o exterior, permite que a luz atravesse a cela de lado a lado. 
Basta então colocar um vigia na torre central, e em cada cela trancar um louco, um 
doente, um condenado, um operário ou um escolar. Pelo efeito da contraluz pode-
se perceber da torre, recortando-se exatamente sobre a claridade, as pequenas 
silhuetas cativas nas celas da periferia. Tantas jaulas, tantos pequenos teatros, em 
que cada ator está sozinho, perfeitamente individualizado e constantemente visível. 
O dispositivo panóptico organiza unidades espaciais que permitem ver sem parar 
e reconhecer imediatamente. Em suma, o princípio da masmorra é invertido; ou 
antes, de suas três funções – trancar, privar de luz e esconder – só se conserva a 
primeira e suprimem-se as outras duas. A plena luz e o olhar de um vigia captam 
melhor do que a sombra, que finalmente protegia. A visibilidade é uma armadilha. 
(FOUCAULT, 2009, 190)

Foucault (2009) defende a ideia de que a disciplina não pode se identificar como 
uma instituição nem como um aparelho.
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A ‘disciplina’ não pode se identificar com uma instituição nem com um aparelho; 
ela é um tipo de poder, uma modalidade para exercê-lo, que comporta todo um 
conjunto de instrumentos, de técnicas, de procedimentos, de níveis de aplicação, 
de alvos; ela é uma ‘física’ ou uma ‘anatomia’ do poder, uma tecnologia. E pode 
ficar a cargo seja de instituições especializadas (as penitenciarias, ou as casas de 
correção do século XIX), seja de instituições que dela se servem como instrumento 
essencial para um fim determinado (as casas de educação, os hospitais)(...) 
(FOUCAULT, 2009, 203 ).

Foucault (2009) diz que o poder disciplinar é indiscreto, por estar em toda parte 
e discreto, pois funciona permanentemente e em grande parte em silêncio. Ele diz que 
na escola e no exército diversos são os motivos que resultam em punição: atrasos, 
desatenção, negligência, desobediência, corpos higienicamente reprováveis, etc. 
Complementa dizendo que as punições vão desde castigos físicos a privações e 
humilhações. Menciona também, que o castigo disciplinar tem a função corretiva e 
que a correção ocorre através da gratificação e da sanção.

Em suma, a arte de punir, no regime do poder disciplinar, não visa nem à expiação, 
nem mesmo exatamente à repressão. Põe em funcionamento cinco operações bem 
distintas: relacionar os atos, os desempenhos, os comportamentos singulares a um 
conjunto, que é ao mesmo tempo campo de comparações, espaço de diferenciação 
e princípio de uma regra a seguir. Diferenciar os indivíduos em relação uns aos 
outros e em função dessa regra de conjunto que se deve fazer funcionar como 
base mínima, como média a respeitar ou como o ótimo de que se deve almejar. 
Medir em termos quantitativos e hierarquizar em termos de valor as capacidades, o 
nível, a “natureza” do indivíduo. Fazer funcionar, através dessa medida valorizadora 
a coação de uma conformidade a produzir. (FOUCAULT, 2009, 175-176).

Pode se observar essas ideias na tese de Cunha (1854) que ensina a manter a 
ordem, através de uma disciplina ativa, zelosa e inflexível, quando se tem as crianças 
reunidas em grande número e em um mesmo lugar. Para Cunha, isso abrange os 
costumes, os estudos, os exercícios do corpo, a alimentação e a punição. Acrescenta 
que punições particulares, em público ou mediante isolamento de determinados alunos 
durante a refeição, ou a privação de determinadas comidas, são recomendadas. 
Todavia, desaconselha os castigos corporais. 

Cunha condena as saídas e comunicações dos alunos com o exterior dos 
colégios, o que segundo ele contribui para a perda dos costumes, como o gosto pelo 
trabalho. Preconiza a mais ativa vigilância para impedir a introdução de romances 
e outras obras imorais nos estabelecimentos de ensino. Adverte que as saídas dos 
meninos dos colégios permitem que tenham o conhecimento dessas que, para ele, os 
levam ao desinteresse pelos estudos, lançando-os em um mundo corrompido. Sendo 
assim, recomenda que os educandos não deixem o colégio antes de concluída a sua 
educação. Menciona que os pais devem visitar os seus filhos durante suas recreações 
de quinze em quinze dias. Tornando-se essa lei muito severa ao vigorar, Cunha indica 
a permissão das saídas em tempo de férias, e que os pais recebam uma instrução 
particular sobre o que devem fazer para não contrariarem o sistema de educação 
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seguido no internato. 
Atentos, então, a todo o regime disciplinar dos estabelecimentos de ensino, 

os médicos da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro do período oitocentista 
reservam ainda em suas teses a preocupação em também prescrever modelos de 
comportamento aos diretores e educadores. Andrada Junior (1855) defende que 
o diretor deve dispor de um fundo de erudição para incutir nos educandos, e os 
professores, para conservarem a integridade destes, devem ser mais companheiros 
do que ásperos. Coutinho (1857) e Gomes (1852), da mesma forma, consideram que 
os professores e diretores precisam impor respeito aos alunos, de forma serena. Este 
último entende que os educadores devem ser joviais e de pouco rigor. Até mesmo 
na hora de castigar as crianças, eles devem mostrar, com amizade, que o castigo irá 
trazer-lhes benefícios.

Os médicos Machado (1874) e Guimarães (1858) lamentam que nos colégios 
os diretores, muitas vezes, sejam ásperos e não demonstrem amor aos educandos, o 
que segundo ele gera um desgosto recíproco. Defende que, além da vocação, devem 
possuir um comportamento moral. Serem casados e pai de família são condições 
fundamentais, apontadas por ele para a missão de ser educador. Doutor Machado 
(1874) nota que os castigos físicos, infelizmente, continuam uma prática comum, de 
modo que o professorado ao adotar o castigo da “voz do pau” não consegue corrigir 
os educandos, mas sim infundir neles o medo, o servilismo e o ódio.

4 | 	CONCLUSÃO

Voltando para o passado, tentando resgatar nossa memória, percebe-se como 
o discurso médico no século XIX, enfocando a higiene da infância, envolveu-se com 
a configuração social nesse momento, exercendo um papel fortemente educativo, 
ao sugerir práticas e comportamentos mais saudáveis à sociedade. Tudo isso se 
oferece à constatação de que o discurso médico oitocentista possuía o intuito de 
formar indivíduos morais e fisicamente saudáveis para a nação. Sob um discurso 
moralizante, os doutores ora compreendem como devida a culpabilização das crianças 
pela degradação física, moral e intelectual, ora dos educadores e da família em não 
cumprirem eficientemente o papel de educá-las. 
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